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RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi analisar os impactos das secas de 2005, 2010 e 2015 na Região 

Amazônica, quanto a fatores ambientais (temperatura do ar, umidade relativa, risco de 

incêndios florestais) e socioeconômicos (consumo de energia elétrica). Foram analisados 

registros de 6 estações meteorológicas de um período de 38 anos estimando os riscos de 

incêndios florestais (pela Fórmula de Monte Alegre), e dados estaduais de consumo de 

energia elétrica. Os resultados mostraram que as secas de 2005, 2010 e 2015, embora tenham 

gêneses diferentes (2005 devido anomalias no atlântico, 2010 e 2015 devido fortes El Niños) 

tiverem fortes impactos ambientais (altas temperaturas, baixos valores de umidade relativa do 

ar e aumento no fator de risco de incêndios florestais) e socioeconômicos (aumento no 

consumo de energia elétrica), fatores estes que combinados nos dão panorama do que esperar 

de eventos climáticos similares que estão por vir e podem servir de subsídio para os governos 

adotarem medidas de alertas quanto à impactos negativos. 

Palavras-chave: clima; eventos extremos; pluviosidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

The objective of this work was to analyze the impacts of the drougths 2005, 2010 and 2015 in 

the Amazon Region, regarding environmental factors (air temperature, relative humity, risk 

forest fire) and socioeconomic (electricity consumption). Records from 6 weather stations 

over a 38 years period were analyzed, estimating the risk of forest fire (by the Monte Alegre 

formula), and state electricity consumption data. The results showed thats drouhgts of 2005, 

2010 and 2015, although having diferent genesis (2005 due to Atlantic anomalies, 2010 and 

2015 to Strong El niño), had Strong environmental impacts (high temperature, low relative 

humidity and increased forest risk factor) and socioeconomic (increased electricity 

consumption), which combined give uns an overview of what to expect from similar weather 

events to come and can serve a as basis for governments to take prophylactis measures on the 

impacts negative. 

Keywords: climate, extreme events, rainfall. 
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1. INTRODUÇÃO 

A Amazônia tem importância no cenário mundial por conter uma ampla área de 

floresta tropical (PEREIRA, 2006), obtendo grande influência no clima do planeta, que 

segundo PARRY (2007) e JON (2009), está sofrendo alterações de temperatura devido a 

emissão de gases principalmente com o efeito estufa, aumentando o número de fenômenos 

meteorológicos como as alterações nos índices pluviométricos. Segundo o IPCC (2018), 

restringir a um padrão de 1,5°C o limite médio de aumento de temperatura global é uma meta 

importante e desafiadora para amenizar futuramente impactos climáticos severos. 

No Brasil, duas regiões estarão mais suscetíveis a possíveis eventos extremos são o 

Nordeste e a Amazônia (MARENGO, 2007b; AMBRIZZI et al., 2007; MARENGO et al., 

2007a). Cientistas estimam uma possível alteração da floresta Amazônica (GALBRAITH et 

al.,2010; GOOD et al. 2011; SETTELE et al., 2014), onde aproximadamente 60% de sua área 

poderá ser modificada (OYAMA e NOBRE,2003), fato que favorecerá o aumento dos riscos 

de incêndios e queimadas na região devido alterações climatológicas, e eventos de seca 

extrema poderá transformar a grande biodiversidade Amazônica em savana (Li et al.,2006). 

O El Niño Oscilação Sul (Enos) causador das secas de 2010 e 2015, é um fenômeno 

com origem no Oceano Pacífico Equatorial que interage com a atmosfera a partir da formação 

de fluxos de calor e de vapor d’água (Collins et al.; 2010).  Essa interação influencia na 

circulação das células de walker no sentindo leste – oeste ao longo do cinturão equatorial, o 

que explica a anormalidade de temperatura no oceano (Nur’utami e Hidayat, 2016). 

Ferreira e Mello (2005) afirmam que os ventos alísios perdem força, aquecendo as 

águas de forma anormal, afetando a Zona de Convergência intertropical (ZCIT), 

movimentando esse sistema atmosférico mais para o norte do Oceano Atlântico. Já em 

períodos de La Niña, o fenômeno ocorre inversamente, havendo a intensificação dos ventos 

alísios, decrescendo a evaporação devido o esfriamento das águas da superfície do mar (Chen 

et al., 2016), ou seja, a ZCIT fica direcionada mais ao sul (Ferreira e Mello, 2005). 

Segundo Fearnside e Graça (2006) a temperatura do Oceano Atlântico variou de forma 

anormal que afetou a climatologia da Amazônia em 2005, gerando uma seca extrema na 

região.  Marengo et al. (2007), explicam que esse aquecimento no atlântico norte impulsionou 

no decréscimo na umidade dos alísios do Nordeste direcionado ao sul da Amazônia, 

ocorrendo uma queda no volume de pluviosidade devido à baixa movimentação vertical na 

região. Além do mais, no período de 60 anos o Atlântico possuirá temperaturas anormais e em 

2005 estava em um ponto extremo (MARENGO & NOBRE, 2005). 

As secas atingem o fornecimento de água nas cidades, causam impactos na agricultura 

colocando em risco a segurança alimentar, contribui de forma negativa no setor pecuário, no 

índice de incêndios florestais e consequentemente na saúde pública (Alpino et al., 2016). Tais 

mudanças atingem a atividade florestal devido ao desequilíbrio ecológico no ecossistema, 

gerando para a região enormes consequências na economia (BROWN et al., 2006).   

 Serrão et al. (2015), ao avaliar as secas de 2005 e 2010, questionaram que deveria 

haver um monitoramento hidrológico contínuo na região pelo menos para amenizar os efeitos 

causados por eventos extremos, já que nessa área os rios são utilizados como “estradas”. 

 Eventos como o de 2005 trouxeram muitos impactos, no entanto não foi possível 

mensurar números exatos para tais conseqüências em toda região amazônica, entretanto, no 
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Acre, a defesa civil apresentou um prejuízo em torno de U$ 87 milhões na economia regional 

por causa do grande índice de queimadas (Marengo, 2009). 

 Aragão et al. (2018) mostraram que durante a seca de 2015, o índice de incêndios 

florestais foi de 36%, um índice alto comparados aos anos anteriores, especificando que as 

áreas afetadas com focos de calor ativos correspondiam ao dobro em relação a 2005 e 

2010.Os estados do Pará e Mato Grosso lideram ranking com mais focos de queimadas na 

região, 2398 e 2370 focos, respectivamente 34,3% e 33,9% da Amazônia Legal (INPE, 2019). 

 O IPAM em um relatório mostrou que o estado do Acre esteve em alerta vermelho 

por causa da contaminação do ar causados pela fumaça proveniente de incêndios e queimadas, 

que apesar do período de seca, o desmatamento na Amazônia é um grande contribuinte para 

impactos econômicos e ambientais na região (Silvério et al, 2019). 

 De acordo com  Nobre e Assad (2005), a velocidade de como estão ocorrendo as 

mudanças nos ecossistemas, já é o bastante para perceber uma grande diferença de como está 

se modificando o meio ambiente em relação a ocorrência de forma natural, isso implica em 

graves ameaças a enorme biodiversidade das florestas, principalmente se tratando da 

Amazônia. 

 A baixa no acumulado de chuvas em 2005 foi o essencial para atrasar instalações de 

hidroelétricas na Amazônia, afetando também o trafego fluvial, agricultores e as comunidades 

tradicionais ribeirinhos, que fazem da pesca um meio de subsistência (MARENGO et 

al.,2006). Em um período de extrema seca, durante um verão anormal, a tendência é que eleve 

o consumo de energia elétrica devido utilização de aparelhos de ar condicionados, havendo 

um decréscimo na geração de energia por conta do baixo nível dos reservatórios das 

hidrelétricas (Cavalcanti e Kousky, 2004). 

A variação no clima afeta a economia e gera impactos sociais, além de causar danos ao 

meio ambiente, estudar essa variabilidade e obter conhecimentos sobre sua importância no 

ecossistema como um todo é essencial para obter as previsões futuras, avaliando suas causas e 

consequências (Marengo et al., 2005). Os aspectos sociais, econômicos e ambientais são 

caracterizados e estimulados por políticas públicas que fornecem parâmetros que 

desenvolvem uma região no fator sustentabilidade, para isso é importante também conhecer a 

influência do homem em relação aos danos ambientais, principalmente para se obter medidas 

de conservação ambiental (DA SILVA et al., 2013). 

Não somente para uma região, mas também o meio social, envolve pessoas de 

diferentes classes, que dependendo da sua disponibilidade de recursos estão mais vulneráveis 

com maiores dificuldades de adaptação (Hogan, 2001). Diante disso, o presente estudo tem 

como objetivo estimar os impactos ambientais e socioeconômicos referentes aos três últimos 

eventos de seca (2005 ,2010 e 2015) com base em análise de dados estaduais de consumo de 

energia elétrica e dados ambientais (meteorológicos) da Região Amazônica. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

      2.1 Dados ambientais 

As estações de coleta de dados meteorológicos destacado em verde (Figura 1) deste 

estudo estão localizadas na região Amazônica que possui uma área aproximada de 5.217,423 

km², com uma proporção de 61% em relação ao território do Brasil (IBGE, 2014). A 
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Amazônia não obtém características meteorológicas e climáticas definidas por ser uma região 

bem variável espacial e temporal (Santos et al.,2014). 

Os dados são de 6 estações meteorológicas (Altamira – PA, Boa Vista – RR, Macapá – 

AP, Manaus – AM, Rio Branco – AC, Taguatinga – TO), amostrados de um total de 41 

estações presentes na região, pertencentes ao Instituto Nacional de Meteorologia – INMET.   

As informações são armazenadas de forma digital acessíveis para ensino e pesquisas, 

as medições diárias correspondem de acordo com as normas técnicas da Organização 

Meteorológica Mundial e estão disponíveis no BDMEP. Na plataforma online foram 

consultadas as seguintes variáveis: Precipitação nas últimas 24 horas; temperatura do bulbo 

seco; temperatura máxima; temperatura mínima; temperatura média compensada e umidade 

relativa do ar. 

 
Figura 1. Localização das estações Meteorológicas convencionais do INMET na Amazônia. 

Fonte: INMET 

 

Os dados diários foram organizados no software TextPad e respectivamente foram 

processados através de um script no Programa R Core Team (2016) para obtenção da Normal 

Climatológica da Região. As normais climatológicas segundo a Organização Mundial 

Meteorológica - OMM, equivalem a valores médios de no mínimo 30 anos correspondentes as 

variáveis meteorológicas, durante esse período já é possível diferenciar valores climáticos 

padronizados de um determinado local ou região (IPMA, 2019). Portanto, nesse trabalho os 

dados são referentes ao período de 1978 até 2016, com um total de 38 anos. 

 

2.2 Risco de ocorrência de incêndios e consumo de energia elétrica 

Os dados de precipitação e umidade Relativa foram tratados em planilha digital livre 

(Libreoffice) onde foram estimados os riscos de incêndios florestais com a aplicação da 

fórmula de Monte Alegre (FMA), que leva em consideração os dados diários de precipitação e 

umidade relativa do ar às 13 horas. No entanto, SOARES (1972) afirma que atrasos com o 
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limite de 2 horas são aceitos em algumas exceções. No presente trabalho, foram considerados 

as observações referentes às 15:00 horas por ser o horário com informações que mais 

representam os valores máximos de temperatura e mínimas de umidade. 

 A escolha pela FMA se deu por ser uma fórmula originalmente Brasileira, onde ela 

estima o índice de riscos de incêndios de acordo com o prolongamento dos dias em relação as 

duas variáveis meteorológicas, assim quanto menor for a precipitação e a umidade relativa, 

maior será o risco de incêndio (SOARES, 1972). 

  

 

 

 

 

 

 

 

Especificação: 

FMA: Fórmula de Monte Alegre 

H: umidade relativa do ar com medição às 13:00 H 

n: Quantidade de dias sem pluviosidade maior ou igual a 13mm 

  

Tabela 1: Restrições no cálculo da FMA de acordo com a precipitação diária. 

Chuva do dia (mm) Modificação no Cálculo 

 ≤ 2,4 Nenhuma 

2,5 a 4,9  Abater 30% na FMA na véspera e somar(100/H) 

5,0 a 9,9 Abater 60% na FMA na véspera e somar (100/H) 

10,0 a 12,9 Abater 80% na FMA na véspera e somar (100/H) 

 ≥ 12,9 Interromper o cálculo (FMA = 0) e recomeçar no dia 

seguinte ou quando a chuva cessar. 

 

A modificação no cálculo depende do volume de precipitação diária como mostra na tabela 1, 

a interpretação do grau de periculosidade para classificar o risco de incêndio florestal 

estimado pela FMA é apresentado na tabela 2. 

 

Tabela 2: Nível de periculosidade de ocorrência de incêndios pela FMA (SOARES,1972). 

Valor da Fórmula de Monte Alegre Grau de Periculosidade 

FMA ≤ 1,0 NULO 

1,1 ≥ FMA ≤ 3,0 PEQUENO 

3,1 ≥ FMA ≤ 8,0 MÉDIO 

8,1≥ FMA ≤ 20,0 ALTO  

FMA ≥ 20,0 MUITO ALTO 
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Já com base nos dados disponibilizados pela Associação Brasileira de Distribuição de 

Energia Elétrica – ABRADEE, observados a partir do site <http://www.abradee.org.br> foram 

gerados gráficos em relação ao consumo de energia elétrica e valores monetários de consumo 

no período de 2001 a 2016. 

 

 

 

 

 

3. RESULTADOS 

3.1 Dados meteorológicos 

As figuras 02 á 07 mostram as médias diárias de temperatura compensada média em 

cidades representativas dos estados do Pará (Altamira), Roraima (Boa Vista), Amazonas 

(Manaus), Tocantins (Taguatinga), Amapá (Macapá) e Acre (Rio Branco). Optou-se por 

escolher 1 cidade de cada estado (a exceção de Rondônia, onde não se conseguiu obter dados 

e não há disponível no BDMEP), devido o grande número de estações, contudo tais efeitos 

aqui mostrados também foram detectados nas demais estações do estudo. Os dados em 

coloração vermelha indicam os máximos de temperatura da série, enquanto a coloração verde 

denota as menores temperaturas. A barra azul é uma média móvel, mostra a tendência dentro 

de períodos da série. Todas as estações detectaram médias com máximos que ultrapassam os 

32°C, principalmente a partir dos anos 2000. Cidades que estão expostas ao fenômeno da 

friagem (Rio Branco, Manaus, Taguatinga) apresentam mínimas abaixo dos 20°C.   

 

 

 

 

Figura 2. Médias diárias da série histórica de temperatura do ar para a cidade de Altamira-

PA. 
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Figura 3. Médias diárias da série histórica de temperatura do ar para a cidade de Boa Vista-

RR. 

 

 

 

 

Figura 4. Médias diárias da série histórica de temperatura do ar para a cidade de Manaus -

AM. 
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Figura 5. Médias diárias da série histórica de temperatura do ar para a cidade de Taguatinga-

TO. 

 

 

 

Figura 6. Médias diárias da série histórica de temperatura do ar para a cidade de Macapá-AP. 
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Figura 7. Médias diárias da série histórica de temperatura do ar para a cidade de Rio Branco-

AC. 

 

3.2 Consumo de Energia Elétrica 

As figuras de 8 à 22 apresentam a Variabilidade interanual do número de 

consumidores de energia, a Variabilidade Interanual da taxa de consumo de energia elétrica 

(consumo/n°de consumidores e a Variabilidade interanual do consumo de energia elétrica (em 

GW/h) nas modalidades residencial, industrial, comercial e rural; para os estados estudados. 

Tais medidas comparativas se fazem necessárias para se ter noção se a variabilidade do 

consumo de energia elétrica entre os anos se deu por uma simples questão de aumento ou 

diminuição da oferta/demanda de energia pelo estado, do aumento/diminuição no número de 

consumidores ou por fatores de impacto ambiental que tenha ocasionado o aumento no 

consumo.  

Apesar de todos os estados mostrarem um aumento no número de consumidores (com 

foco no consumo residencial, curva preta), praticamente linear com o tempo, a taxa de 

consumo/número de consumidores sofre variação interanual (linha roxa), mostrando que o 

consumo de energia elétrica dos estados não se explica somente pelo aumento da demanda. 
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Figura 8. Variabilidade interanual do número de energia residencial, industrial, 

comercial e rural para o estado do Pará. 

Figura 9. Variabilidade interanual da taxa de consumo de energia elétrica 

(consumo/n° de consumidores) de energia residencial, industrial, comercial e 

rural para o estado do Pará. 
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Figura 10. Variabilidade interanual do consumo de energia elétrica (em GW/h) 

de energia residencial, industrial, comercial e rural para o estado do Pará. 

 

 

 

 
Figura 11. Variabilidade interanual do número de energia residencial, 

industrial, comercial e rural para o estado do Amazonas. 
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Figura 12. Variabilidade interanual da taxa de consumo de energia elétrica 

(consumo/n° de consumidores) de energia residencial, industrial, comercial e 

rural para o estado do Amazonas. 

 

 
 

Figura 13. Variabilidade interanual do consumo de energia elétrica (em GW/h) 

de energia residencial, industrial, comercial e rural para o estado do Amazonas. 

 

 



 

12 
 

 
Figura 14. Variabilidade interanual do número de energia residencial, 

industrial, comercial e rural para o estado do Acre. 

 

 
Figura 15. Variabilidade interanual da taxa de consumo de energia elétrica 

(consumo/n° de consumidores) de energia residencial, industrial, comercial e 

rural para o estado do Acre. 
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Figura 16. Variabilidade interanual do consumo de energia elétrica (em GW/h) 

de                  energia residencial, industrial, comercial e rural para o estado do 

Acre. 

 

  
 

Figura 17. Variabilidade interanual do número de energia residencial, 

industrial, comercial e rural para o estado de Roraima. 
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Figura 18. Variabilidade interanual da taxa de consumo de energia elétrica 

(consumo/n° de consumidores) de energia residencial, industrial, comercial e 

rural para o estado de Roraima. 

 

 

 
Figura 19. Variabilidade interanual do consumo de energia elétrica (em GW/h) 

de energia residencial, industrial, comercial e rural para o estado de Roraima. 
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Figura 20. Variabilidade interanual do número de energia residencial, 

industrial, comercial e rural para o estado de Roraima. 

 

 

 

 

 
 

Figura 21. Variabilidade interanual da taxa de consumo de energia elétrica 

(consumo/n° de consumidores) de energia residencial, industrial, comercial e 

rural para o estado de Roraima. 
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Figura 22. Variabilidade interanual do consumo de energia elétrica (em GW/h) 

de energia residencial, industrial, comercial e rural para o estado de Roraima. 

 

3.3 Índice dos Riscos de incêndios 

Através das figuras 23 à 28 pode se observar a série histórica de dados de FMA 

acumulado diário associado com a umidade relativa das 15h locais nas estações 

representativas dos estados em estudo. Os resultados mostram uma grande sazonalidade do 

risco de incêndio na maioria das cidades analisadas, com valores próximos de 0 (risco de 

incêndio nulo, tabela 1) no período chuvoso até valores extremamente altos (acima de 400 em 

Taguatinga) e acima do limite para considerar muito alto o risco de incêndio (>=20).  

Cidades localizadas em regiões com totais pluviométricos e umidade relativa muito 

alta ao longo do ano todo (no Amazonas, por exemplo) possuem, além de uma sazonalidade 

de FMA não tão bem definida, os menores valores máximos da série, não ultrapassando um 

FMA de 40. Já cidades localizadas em regiões com uma estação seca bem definida e totais 

pluviométricos e índices de umidade relativa menores (Taguatinga, por exemplo), podem 

atingir FMA acumulado até acima de 400, principalmente devido a umidade relativa muito 

baixa (em torno de 20%) e a grande sequência de dias sem chuva nos locais.  

Eventos meteorológicos extremos de baixa freqüência (fenômeno ENOS – El Niño 

Oscilação Sul) históricos são facilmente identificados na maioria das séries devido os picos de 

FMA acima da média dos máximos dos outros anos, como os eventos de 90/93, 97/98 

(considerados de intensidade forte) e os eventos foco deste estudo, como a seca de 2005 (em 

Altamira, Rio Branco e Taguatinga) e as secas de 2010 e 2015 (Altamira, Rio Branco, 

Manaus, Macapá). 
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Figura 23. Série histórica dos dados de umidade relativa do ar (às 15h) e o FMA acumulado 

diário para a cidade de Altamira. 

 

 
Figura 24. Série histórica dos dados de umidade relativa do ar (às 15h) e o FMA acumulado 

diário para a cidade de Boa Vista. 

 

 
Figura 25. Série histórica dos dados de umidade relativa do ar (às 15h) e o FMA acumulado 

diário para a cidade de Rio Branco. 

 

 
Figura 26. Série histórica dos dados de umidade relativa do ar (às 15h) e o FMA acumulado 

diário para a cidade de Taguatinga. 
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Figura 27. Série histórica dos dados de umidade relativa do ar (às 15h) e o FMA acumulado 

diário para a cidade de Manaus. 

 

 

 
Figura 28. Série histórica dos dados de umidade relativa do ar (às 15h) e o FMA acumulado 

diário para a cidade de Macapá.  

 

DISCUSSÃO 

Os eventos de temperaturas mais altas estão associadas com eventos de El Niño, como 

os que ocorreram nos anos de 1982 e 1998, assim como mostram associações com os anos 

recentes de secas históricas que ocorreram na Amazônia, como no ano de 2005, 2010 e 2015. 

Santos et al.; (2012) destacaram – se os El Niños de 1982-83 e 1997-98 e os La Niñas de 

1972-76 e 1983-86, como os eventos de maior influência nas variabilidades das temperaturas 

do ar em muitas localidades da Amazônia, assim como os eventos de El Niño contribuíram de 

forma significativa com o aumento da temperatura média em muitas cidades e que os eventos 

de La Niña e meses neutros contribuíram para anomalias negativas da temperatura média do 

ar nestes locais, o que é corrobado pelos resultados aqui expostos. Além disto, os resultados 

mostram também impactos das secas de 2005, 2010 e 2015 na maioria dos estados.  

Souza et al (2015) e Souza e Cunha (2010), observaram no Amapá que no intervalo 

1982/1983, ocorreu uma queda no índice pluviométrico equivalente a 20% aproximadamente 

400 mm, comparado com a média de 2300/ano estimulando ainda mais a presença de secas 

severas e incêndios florestais. Comparando com Macapá (1982/1983) o presente trabalho 

apresenta um Índice de Risco de incêndio florestal alto com valores próximos de 100 FMA e 

em (2004/2005), (2009/2010) e (2014/2015) atingiram valores de 150 FMA, 140 FMA e 250 

FMA respectivamente, reforçando a influência desses eventos extremos em impactos 

negativos. 

Os anos de 2005, 2010 e 2015 mostraram recordes de maiores temperaturas das séries, 

associados com menores valores de umidade relativa do ar, as cidades apresentaram elevados 

fatores de risco de incêndios florestal e o consumo de energia foi maior, provavelmente 
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impulsionado pelo maior uso de refrigeradores e condicionadores de ar devido o calor. É 

possível verificar os diferentes controles sobre os diferentes perfis de consumidores, sendo o 

consumo industrial e comercial muito ligado ao aquecimento e ritmo da economia, quando 

mostraram grande aumento em anos de economia forte e em crescimento, e crescente 

decadência no consumo nos últimos anos devido à crise econômica pela qual o país atravessa 

ainda nos dias atuais.  

O consumo rural ainda é muito baixo, sendo o consumidor residencial o principal 

termômetro para os anos de extremos climáticos. 2005 foi, até aquele presente momento, o 

ano de maior consumo de energia da série que iniciou em 2001 no Estado do Pará, sendo 

posteriormente superado pelo ano de 2010, onde houve seca severa que atingiu grande parte 

do estado. Não fosse o evento da copa do mundo no ano de 2014, onde grande parte das 

residências elevou substancialmente seu consumo de energia para acompanhar os jogos e 

realizar atividades recreativas em dias de jogos importantes, o ano de 2015 seria o ano de 

maior consumo da série, não sendo o aumento no número de consumidores o suficiente para 

explicar tal fenômeno, uma vez que a relação consumo/n° de consumidores já havia sido 

inclusive maior em anos anteriores (linha roxa), sendo possível observar que as altas 

temperaturas estimularam o uso de refrigeradores de ar, o maior tempo de uso destes 

aparelhos e outras práticas que favoreçam a melhoria do conforto térmico dos ambientes, a 

explicação mais plausível para este alto consumo no ano em questão. 

 Este efeito foi observado em praticamente todos os estados, onde visivelmente as 

secas de 2010 impulsionaram grande aumento no consumo de energia comparado com 2009 a 

seca de 2015 mostrou ser o ano de maior consumo de energia elétrica na maioria dos estados. 

O único estado que não mostrou associação entre consumo de energia elétrica maior em anos 

de seca foi o de Tocantins, embora nestes anos o risco de ocorrência de incêndios figure como 

um dos maiores em comparado com os demais anos da série de dados. 

 

CONCLUSÃO 

As secas de 2005, 2010 e 2015, embora tenham gêneses diferentes (2005 devido 

anomalias no atlântico, 2010 e 2015 devido fortes El Niños) tiverem fortes impactos 

ambientais (altas temperaturas, baixos valores de umidade relativa do ar e aumento no fator de 

risco de incêndios florestais) e socioeconômicos (aumento no consumo de energia elétrica), 

fatores estes que combinados nos dão panorama do que esperar de eventos climáticos 

similares que estão por vir e podem servir de subsídio para os governos adotarem medidas de 

alertas quanto à impactos negativos. 
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ANEXO A 

Normas – Revista Brasileira de Ciências Ambientais 

 

Escopo: 

A Revista Brasileira de Ciências Ambientais – RBCIAMB - publica artigos completos 

de trabalhos científicos originais ou trabalhos de revisão com relevância para a área de 

Ciências 

Ambientais. A RBCIAMB prioriza artigos com perspectiva interdisciplinar. O foco central da 

revista é a discussão de problemáticas que se inscrevam na relação sociedade e natureza em 

sentido amplo, envolvendo aspectos ambientais em processos de desenvolvimento, 

tecnologias e conservação. A submissão dos trabalhos é de fluxo contínuo. 

 

Lingua: 

 A RBCIAMB publica artigos em Português e em Inglês. 

 

Submissão: 

Os artigos submetidos à RBCIAMB devem ser inéditos e estar dentro do escopo da 

revista. 

Todo o processo de submissão e análise é feito por via eletrônica, por envio ao 

endereço rbciamb@abes-dn.org.br. Os arquivos devem estar em formato MSWord, ter no 

máximo 10Mb com todo o conteúdo do artigo, arquivos com figuras ou mapas de formato 

superior devem ser editados de forma a serem compatíveis com a limitação apresentada.  Os 

trabalhos, sempre que possível, devem ser organizados com a seguinte estrutura: título em 

português e inglês, nome dos autores, filiação dos autores com cidade e estado, resumo, 

abstract, palavras-chave, key words, introdução, objetivos, materiais e métodos, resultados 

e discussão, conclusões e referências.  Resumos com no máximo 150 palavras. 

  O texto deverá ser formatado para um tamanho de página A-4, margens 3 cm para 

esquerda e superior, e 2 cm inferior e direita. As páginas deverão ser devidamente numeradas. 

Deve ser empregada fonte times New Roman, corpo 12. O espaçamento entre as linhas deverá 

ser 1,15. O texto integral do artigo não deve ultrapassar 15 páginas. 

Importante: no momento da submissão o(s) autor(es) além do artigo deve(m) 

encaminhar as seguintes declarações assinadas: a) declaração de que o artigo não está em 

revisão para publicação em outro veículo, que não foi publicado anteriormente e que 

apresenta pelo menos 50% de diferença de trabalho similar eventualmente publicado em anais 

de congresso; b) declaração de que o texto foi revisado cuidadosamente para eliminar erros de 

gramática e ortografia; c) declaração destacando pontos principais (pelo menos três itens 

de destaque no trabalho, indicando, inclusive, a contribuição científica à área). 

 

Figuras e tabelas: 
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O tamanho máximo que pode ter figura e tabela é de uma página A4; 

Tabelas e figuras devem ser limitadas a 5 no conjunto; serão aceitos artigos com tabelas ou 

figuras. Quadros serão identificados como tabela; Todos os gráficos, desenhos, figuras e 

fotografias devem ser denominados “Figura”. As figuras e tabelas devem ser numeradas em 

ordem crescente de acordo com a sua inserção no texto. Legendas são posicionadas acima de 

tabelas e abaixo de figuras. 

 

Referências: 

A Revista Brasileira de Ciências Ambientais adota as normas vigentes da ABNT 2002 - NBR 

6023. 


